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VICTOR MANUEL 


E UN, é iumpossivel mesmo, que perante à tumiiho mal ençer- 
tuto aluda db nm soberano tão aetlyamento anvolvido como, Victor 
Manel nas Iuotas. male apaixonadas e nccesas doa nossos dias, a bios 
tap suas a serena Tampansibilidndo da. historia, Ou a invectiva 
aum apolhedso, eis os polus extremos sobre os quaes au sllvam as ca 
nuns dos fnfgmigos, om ululam as imprecações dos adversarios, oi 
resciga, a mausions o djtlyrambos dos veniciores. 

Não tomo 1 protenção de anticipar à sazão motural, de que à hjs- 
toria cardeo para. mimadurocer 04 amis Julzos o julgar no mou prelário 
amlro o fnsulhormaveL 0% parsonaguns que por qualquor fra, 
nega do pensamento, Já pela elcaeia dv obras, o pelas Taspirções 
do talento oi polo Impolo da noção, nas regiies tranquilias da sclência. 
ou no Hhoutro fumultaioso da politica o da guerra, inllisicam poierosa- 


monte quer sobre as ldéas, quer sobre os interessos e destinos socines | 


lou po, 

O no que hoje pertanco & hlstoria, não re- 
pronta: apo um soberano andar é fem nos propost- 
Povo Jon His vres ia mund peniot em trair, boo 


pathiota nfé o herotamo, prodigo do seu sangue, dosprosando a vida 
para salvar u homo, subtil nos enredos dar chancelaria, modelo — 
na Arono = ic Mac Malinna, da sagacidade o da reserva proverhines 
dPaquelho povo de diplomatas, conhecendo m fardo as aptidões diversas. 
dos que o deram, chamando a cada qual ta hora opportana 4 para 
a empresa apropriada, revesando com gar Dou senso no rotação dor 
partido e nhs esplieras do govomo o talento é a popularidade dos es- 
dista, governo com Cavour « batalhando com Garlhaldl, exer- 
gude sumo” sdnlPveimonte o” een io dee ma plo 
dr AMerl, 

Victor Manuel não signilos apenas o nome do um imonaroha que 
solado a corda herdada com o Juzimanto do proprios feitos; rom 
alento & Pein malor, porque »iibolisa a conslstanciação Jos doia 
uotos crlailintoa, quo gestimeno cm sh sis 0 evolo da revolução mais 
foca de quintas a alia consumimara após longos seculos do oppros- 
são, e tentem tu região posftiva da renlldado as aspirações balida- 
mente formuladas por pensador omiuentos é asselladas com o sangue 
de antos tmarty ros: a tunhilado mneional e queda do poder temporal 
“lim papas. 

À conjunoção 
ron dama Apaiafarm 
Maliana, (ora 0 pó 
mentos bistoricos da vida colleotiva da Talha wo dos atmaes da Europa. 
moderna, 

Nash avltado, que à taorio velu gonelutr ão abraptam 
d cantado corm 9 sollo do uma singular mileção providancial, à comoçar 
pelo teatro rolálvamente pequeno em que ella fot iniciada, o Pio- 
monto. Pot este 0 foto ardente d'ondo irtadiaram a bondade o à emam- 
elpação do. Italia, 0 rolo do benção em que gormnaram ax seremos da 
unidade moral, que preparon à unidade politico. Esse movimento de pro- 
pagando nnftaro. que à Toalor parte dos estadistas conservadores o reao- 
olomurios da Europa ou capitulavam — a principio — de obra confusa o 
revolelonria, ou alounhávam eo à epitheto desilenliono de aspirações 
quiimerkcas, fantastadas por nm povo meridional, faseluado do utopias, 
nolou dia Sandenha. o. núcleo das forças vivas que Te mmpararmm os 
passos, Mie encaminharam as tendemos 1 o avigoraram paira a Mrcia 
e para a victoria, : 

Pol o prestigio du monarélia surda, no talento, no patriotismo é 
nu valentia dos seas estadistas, diplomatas e gencraes, foi na liberdide 
da tribuna dPouda partfam brados encrgleos no meio da oppressão com. 
que a Austria esmúgava a Lombardia e o Veneto, e das aluraues do 
dospotinno femobil que mm Bauebom fazia posar sofre o pote Sulnlitos. 
nopoliamos, vo Tomo facupo que o grundique da Toscana e o dnque 
de Modoria, abdicando da qualidado de principes ilolianos, fam esgros- 

ou as Mol dos opjestors da 
Valleitosa a mor amdor varoit de Vitor Mamel, ua se escorra cansa 
da independencia é da nmidade italianas. 

Do extremado patriotismo daquello goverio, da sagacidade e pro- 
videncia dos tous estadistas, entre os quaes oconpa o posto mais elevado 
o condo do Cavonr, da fidelidado inquebrantavol às Instituições livres 
à enusa da patria, do neroja esforçado do Victor Manel, collaborador. 
intatigavel do sou grande ministro nos manejos políticos é diplomáticos, 
«verdadeiro heroe nos campos de batallva, derivon o periodo cominovente 
e dramatico do teinto annos de luctas é de perigos, epopêa grandiosa, 
enjo desenlace foi a transformação de uma Tahia dividida e retalhada 


to, tudo. 


Já pela — 


lei, foi finalmente na lealdade ca- 


+ por antagonisimos seculares, por odios loches, numa Mula unida, amíga, 
ada: pelos vinanlos da solidariodude dos sentimentos, dus 


fraternal, Mg 
imititiichos O dos destinos. 

Esso movimento, om antes essa prolongada convulsão de indepen= 
deneia, que cantava mus de teinta atos de saorifieios a do revozms 
para traz do tragioo desastro de Novara, inspirou a Viotor Manuel, à 
Maximo d'Azoglio, so conde do Cavour, a Urbano Aalaagk no general 
La Marmora as maximas ousudias pata Jegoreio. de Tolha a grandeza 
politica a que (ão afortanadomente attugin. 

| Vino annos decorridos depois dPaquella sangrenta Jornnda, 0 exere 
sito plomontez confundia as atm glortas coins dos aliados contra 

| Russia, ma campanha da Crimes. Cavour tomava. porte Hs congivasos 

“de Paris o de Zuriel, A alia, após tantos sevnlos de mudar, soltava 

(a vox mos eouselhos das granitos potonolax! Em 4849 nova oumpnhi 
o brllhantos vietorias sobre m Antrda, do que: restava a ounexação da 
Lombardia vo Pieonombe, preço feliz da aliança com o finperio fran 
cer, O quo de megulo d tão regonto, que está na mamoria do todos. 

CA Malia Contral, Modena, Parma, Napolos n Slollii, ar Leguções e final 
Mama foram-se sucocssEyarento agrupando no. vasto solo da unidado 
italiguo, a que poz dellnltivo rermato a posto da eldado dos hnporadoros. 

“e dos panties, uma setembro do 1870, tornada ma metropolo duna po- 
derona nação do 26 miliões de Jones, 

O sopro viril da Tberdado e da Indopendanota varsera da fronte 

+ du cidade eterna a corda da Smmuolilidado Ieoernthea e mmnandotal; om 
vga cldado dos Cosmos elniglhcse a si propria comi à diadema dir Mvra 


la lo Carlos Alhosto = onimimnra-so. 
| Por entr os pan o esvadtaso a sombra melancoliea da. 
+ talha antiga o tradicional, pelerosa, a romeno e sublime, ma 
E oppressa pela fatalidade do destino, a debater inutilmente dobalxo 
de uma mão de ferro que d prostrava sempre que pretendia evitaram 
dado um postura duna d'ossis guris de aloliutro 

que vemos deitadas em cima dos saroophiagos da. iai nfédia, + 

Enteoquecida, discanto, a durante oito seculos avussallada, ori 
pelo aaero Imperio quo a passava de mão para mão, como vim foudo 
teutonico, ora pelo papado que ás vezos u entrogava normo & oublça 
+ de brmnalidade do Invaror ostranelro, onpesniada. polo despotismo tu- 
disc pela lomiinição hs patdola qu e ensatá agua pea (ame. 
mlesão do direito imperixl a Carlos v e depois o Fiippe ty, afigando 
ora as visbes duma monarelia ominlpotento, esmo oe flMolinon o 0 pro- 
prio Dante, ora como 0% gnel£os adorido à thovernela pontileia, a Halia 
resrgla Qualmente para o vida muelonol, e pertencia inteira e plenria 
dos Italianos desde os Alpes nté ao Adrlatico, 

O elogio e a grandeza de Viclor Manvol consistem cm que, no 
grupo dos obreiros e grandes Inctadores iPesti renovasão himona, sua 
igura, Jong do entrever-se desbotada, dir morta obr, mi pomba da 
tola, rosalta. rio, ereta, procminonto vo prfmiolro plano com f sta 
musculatura afhletico, Utanles. Os oconteckmótitos, com serem collor 
sos, ão The amosqulnham he proponções: pelo contrario Mobela 
com alles 6 dominaos de toda a ma altura. No melo du outastrophiox 
ou das viotorias, em Golto, cia Cutozza, om Paltalro o Solfário, Viotor 
Manuel, soldado du Uberdado e do futuro da Tlalia, reproduz o ideal 
enorreiro dos antigos Udadores, dos condestavels: dor Cla, no. pasmo 
que pela male eyinpathfca das antitheses, no. trato Intimo o ma vida 
omdinaria, deseo até  estresma simplicidade dos modernam costumos de- 
mocraticos, 

Na galeria da listoria e am memoria da posteridade, Victor Manuol 
é, e sor sempre, um dos primeiros vultos da Eoropa do solo xix, 
X dor que a Lrespasson, ao saber a nova do fallecimento do primeiro 
rei da Malta, ainda prolonga a min vibração, 

Eno qua nim “em prantos da oo os abilgos da Abirlado é 
de todos os Hallanos, de cuja emancipação foi agente poderoão o infa- 
1, a maudade e à odeniração hão de vecajar poreunemante nos co- 
cm redor dºarquelho tumlo quo as columns majestosa do Pan- 
con. abrlgani, do esmo amodo que as perpetune e 0% goivos Moronoom 
em volta dar sepulturas estremieuidas. 

Em quanto a Tala, debulhada cm M envolta. mos ves fu- 
neles como a Niobe, ajoolh diante do jattg do am rel, symbolo da 
tantas plorias, os conlegaparaneos e o mundo isteiro vão desbastando 
vo marmore, contornando dia a dia 0% Ieamentos dos nobre o 
grande figura, lavrando e esculpindo a ostatva do Moroe prematura 
| mente adormecido pela mute, atf a collocarem no pedostal Iidostri- 
elivel da istoria, sagrada pela venoração unlvarsal. 

Apasngio das raças ilustres, a Mogungem do mova ro Huraberto, no 

estar juramento perante as corpos Inglelativos, dido foda o ponto digna. 
“Ma am Alho de Victor Manual: «A Mall, = dir seguido rei dtaquelia 
| rude Bão — provo hoje vendo das ções Jogado por men 
| glorioso pae: que o respeito religioso devido li institulgões livros d a 
Rarantia mais segura contro todos os parigos. Tal é à fê om quo está 
a minha casa. Essa fê é que halo constituir a minha força E nbs 
nerescentaremos a ostas nobres palavras: 

Essa dívisa maguatima é que hade assegurar a volidez duradoura! 
| da unidade da Talia, 


| do meu Jolhurgo, 


Visconpe. Di Texancanrôn. 


o ocre 


IDENTE 19 


ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 


O TELEPIHÓNE 


Eutre as maravilhosos productos da Invenção humano que na nk- 
ta Expoição Unlveral (a do Pidladelehia rm 1876) farm sninet, 
tidos à apreciação. do Juty. lnteruacional, um logron atlrahie parteu- 
Taemente  alisação irão sy dos Tomens de eclntia, mas do publico de 
todas as olho. Foi esse tum ovo apparelho transuniasar do soc, O eum 
especial. dn voz humana, O teltphóuo de me. Alexander firaham Bell. 

Nos primeiras experiencias realisodas em Phlladolphia com este 
astraonlinano aparelho, que um dos mais Mustces representantes da 
neionola. enropên sie Wim Photon, não duvidou qualificar como 
mira das maravilhas da telegruphia, mitos dos assistentes ouvi- 
ram distiotamunto nt palavras que outros dos experimentaloros pro- 
mmofávao namo, cidade proxima. 

É Aeste singular invento, e da» experiencias ullhmamente cnm elle 
reolisndas em Portugal, que pretendemos dar restunido notívia aos nos- 
os Teltaros, 

O appúralho tal como vamos deserevolo, não é Jk 6 primitivo te- 
lepliôio da Ill, coin que: se renlísnram má America os experienolas da 
quo adr Willlata "Phomison dava conti mo Mulletén de motombro da 1876 

Associação Iritanita, 
Do então, para cá o4 melhorar 


nas dr progressos realizados no te- 
leplhóne, mem altorarvam nú mta omeneia o favenção selontífica do Bell, 
Toram ão rapidos e estraondinarios, que na phrse auetorisuda de 
mr: Ninudalréguot «o fnstramento mperfeitisainadido LN7G, era. em 
187%, qual portelto, é tão ilimplos que pareoia Smposslvol fr além em 
simplicidade, 
Male ainda ; 


o toleplúne camsldorado A princípio por muitos, e dos. 
mata anetorbados, com Invenção de pura corlosidado selontílica, seua 
aplicabilidade provavol, destinado aponas a ter um Jogar distineto nos 
armarios dos gublnetos da” plilslen, conquistara no curto espaço da nl- 
gama mea foros de Tnvenção util, á Indogação do cujas mpplicações 
Pentleas era masoavel consagrar-se com findadas oxperunçãs de propício 
resultado, 

O spparelhio aselm modificado e melhorado, e onja, importação re- 
contisalima para o continente europeu & devida a mr, Ninudet/Bréguet, 
Já mola citado, tem Tórmm exterior representado an gravura 
Am duna partes alla destgnadas pelas Teltras Te 7º, e que poder 


w 


vie alterndamento de receptor ou transmbsor, são doi involueros ou 
calxas de mndetra Antormamento eecavados eum fdraua de funil. No fundo 
da Doceu do full está uma dolgudisslma membrana do ferro ou folha 
do Plandeos O intorlor do tubo do funil, à partir da poquontesima dis- 
tania do membema muotalica, é olelo por uma vara de nço magneti- 
sado, ouja ponta mais proxima da membrana é envolvida por uma 
doblma de Ho do cobre 15 misto consiste mssenclalmente o tele- 
phóno, eujo rocoplor o transmissor estão Hgndos pelo duplo fo Lo ou 
por um fo aiuples o 1 terem, por (rm que esta Mgução comutltua um 
Iron lae propio completo 
A porfolta iutollizencia da Uiroria phlslea do apparelho, é sooest- 
vel a quem quer quo. tenha conhecimento dos princípios mais glemen- 
tags da mowatica. e do eleetro-mungmethamo. , 


A produoção da um so qualquer Junto da membrana metalica 
do telophône teansaniosot, trair nesta cut vibrações unisonas que 
llormadomente a aproximar e nífstam do polo do magnete. 

Destas approximações e afastamentos entre um magnoto envolvido 


sm lo conductor o uma lambiia do ferro sosulta, como é sabido, a pro- 
noção ide correntes. olectricas da Inducção. Estas correntes eloníricas, 
tranimittindo-to através do fa que Dga-os dolk maguetos (o do tran 
mlssor 10 do ia rã erva jo dia vetos nc 
e diminnições de maguotica, que se Lruluzem em mojor ou menor 
intensidade dor nttracção exercida pelo soro a membrana, & 
Fr conserMenel em alternadas approximações o afastamentos da raem- 
bratia em relação ão magnete do receptor, movimentos de vibração abso- 
lutamento correspondentes aos que realisoa 4 membrana meialiea do 
foral e tuma serie de sons analoga que fez vi- 
O lelephône de Bell é o primeiro apparelho desta natureza 
reproduz o som em foda a sua in primitiva. E o facto tem 
facil explicação. Os sons distinenem-se: pela altura que depende do nyi- 
mero de ondas sonoras produzidas na mnidade de tempo pelas vibrações 
do corpo emitlente; pela intensidade, que resulta da amplitude das vi- 


rações molleculares do corpo vibrante ; e finalmente pelo timbre bearou 
de cuja natureza. reinou gratide Incerteza, tmas que o professar Holm- 
holtz demonstron dependor do seguinte fncio. Sempre que mm corpo 
vibra. produzindo um som, a por da mota fundamental, o ouvido per- 
code uma serie de sons fracos, chamados sons aupurioros, cuj 
origem so vilirações parciaes do mesmo corpo vibrimto, Los ou quatro 
vezes tals muerosas o do menor amplitndo que as que so renlisaraa 
ua topulidade da massa dell 
exitem destas vibrações utoossorias é qui, segundo Helinholtz, 

& dovido a timbre dos sons prodizidos pela Inrvigo Mmana, 
Quando se emmiito ui som junto de uma membrana ae vibrações 
reproduzem exactamente todas as particularidades do som que a foz 
Covidrar; numero do vibrações num segundo (altura) é amplitude dest 
| vibrações (intensidade), e relação do numero das vibrações da certas pur- 
tes da mesntirana com 6 das que só roalisam na imembranm toda (libre). 

Do que deixamos dito, e da conclusão a que chegâmos expondo u 
tcuela plisica do teleplióno de Bell, isto é, que e movimentos vibrh- 
uns da membrana. do receptor são aluolntamênta correspondentes nos 
realisados na do trawenlsor, rosulta, em harmonia com a experiencia, 
mu esto apprelho transto o sent ou todas as sans qualidades pri 
altas, alterando De apenas proporcionalmente a -Antenitdade, como 
aque outra, Homo de trnnemleão, Bei do vm ans vid 

notavelmente muuls fracas que os produzidos, 

Como se vê, o telepliine ralar Bell foda-se em phenonmenos 
plisicos todos ellos, ua sua oxencia do ha muito contadas; oa vy- 
trsordinaria sensação enusada no mundo seientilco pela aparição desto 
prodigioso invento fol devido ao facto de que atá ali niDegueio tmogi- 
mars que ondas sonoras tão diversas o modulalas como ax que prod. 
“via Mama pdesdem.rerodnilao csnclamrato tas. virados do 
uma Tomina metalica, o studo menos que essas tão delicadas vilrações 
podesse originar correntes electricas do indução com a força notde- 
pio TD atravessarem mim flo metalico de grande extensão o iram 
prodarde nºam magueto os phenomenos da que acima démos Noticia. 

Una das elrcumstancias que no telophónio da Hell merdas aspecial 
menção é a prodigiosa velocídado com que 0 som so trnhvmitto ative 
do npparelho; Esta velocidade, devida sum duvida natureza muixta 
dos phenomenos acustico-electro-maguetlcos que realizam a Leuneinhação, 
é, segundo Mell, no flo da forro mado para a construeção das Muliar 
telegraphicas aerias, de 5:127 metros por segundo, A velocidado do sem 
no ar atmospherica é de 14 metros por segurido q de propaga 
correntes elootricas, variavel com a mataria do condutor, * com 


a mma alacoda qi als dons 
ativanmento Hinftada. Esta Limitação 
nação Wintenlinda soc Imalidido pu om 
apontámos como sendo resultado da experiencia, « consequencia à priori 
dn Icora phúslca do teleplbie, 

À esperlencia male notavol, debaixo Penta ponto do vis 
temos conhelgiento, é a que foi feita tu Arica por mr. 
Bell através de uma linha de 415 Kilometros 

As experiencias feitas cut Portugal, « do que promottomos dar re- 
sumida noticia aos nosso loltores, realisurumeto et Lisbõo, Com o mos 
Thor resultado, e mas condições segnintes ! 

O Observatorio Meteorologia da Isola Polytachloa io Olmor- 
vatorio Astronomioo da Ajuda, de Ma muito Mgudos por mma Mud to- 
Jegraplulea, fóráti om poutos entes os quaes ve estuleleceu à commnuni- 
cação phonetica. 

O telepidma do quo so servira 08 experimentadoros era o do syf- 
tema Bell, do duplo receptor e duplo temvanhoor. 

As experiencias começaram, segundo creio, no mes de novembro 
de AB7T, e com apparelhos mandados vir da Alemanha, que mais tudo 
foraim. substituldos por outros constrnldos pelo st, Hermann, distineto 
empregado da direcção geral dos telegrapho 

A distancia entre 04 dois Observatorio 
Milometros. 

Muitas das experiencias porér foram roalixadas vom um fo futer- 
cnc io 

ieiglrara, estas ieneias e presidtram à instalação dos uppas 
rethos me Obnervalaro da Rca om are ro Capelo (lise) o GAMA 
Lobo (observador); no Olvervitarlo da Ajuda 0s engenhotros-lydrogra- 
hos em serviço ataquelle ostabelecimento, os srs. Dom, Gampos To- 
rlgues e Alves do Tio, 

Estas experiencias que se teem continuado até hoje, aque puros 
ainda, teem dado sempre o melhor resultado, e a ellas tem concorrido 
lém de todo o corpo docente da Escola e de muitos homens de seden- 
ia, ontras paseoas estranhas q vila. + 

Uma d'ollas, a que se realisoa o mz de dosanbiro por vocusião da 
solemutdade da distribuição dos premios nos alunos da Escola, Poly- 
teehnica, Tot honrada com a presença de Sua Magestado Bl-ei o Senhor 
D. Luiz, que do Olvervatorio Metesrologico da Escola Polyteenida to- 
ron reombecer pelo timbre da vor os srs. Oum o Campos Modripes 


da aqua 
ain 


di de, proximamente, 


nã 


Ay 
De outra experiencia realisada sob a direeção do 
mann, entre a estação telegespivica de Lisboa e a do E 
tancia superior a 100 Keilomotros) apenas podemos dlizar ts mosto lei- 

| tores que foi realisada com optimo resultado. 


20 O OCCIDENTE 


Os espeimentaores reconhocaram facilmento pela voe as pesoas 
Gu 


quo les Eallavatm por intermedio do telep 
As npplicações praticas do telephóne são por ora poucas. Datvinos. 
conta dos nossos leitores. das que pelas ultimas publicações sefentificas 
rem do nosso conhecimento. 
Que o telephóne é um porta-toz do grinde alcance, que póde sub- 
stituie o porta-voz ordinário, e altuda 0s tubos acustivos nos estabelec 
mentos onde à eo tiver de percorrer grandes distancias, é faeto q 
resulta Innediatamente da simples desoripção do apparelho e suas fone- 
ões, 
Extporton 


ns feitas em varias minas do carvão em Inglaterra, co- 
rondas sempre de optisno resultado, provam tambem que » felephônie 
pido prestar à industria mincira relavantes serviços no estabelecimento 
de comununieações eom o fundo dos poços e galerias, 


a lampada de nova invenção que revela a presença do grisou 
inflammavel das minas) pela producção de uma especie de conto, 
similhante ao da umpalá philosophiea que se mostra nas salas de chi- 
nica, deu origem a uma nova applicação do telephônie. As experioncias 
feitas por me. Belle sir William Thomson demansttarm que o tolephónia 
transmilte o conto da lampada a grando distancia, permitindo ussim 
quio o engenheiro chefe examine de terapos à tempos, som se arredar da. 
sua secretária, a composição do ambiente das galêsias dá mina. 

Entre outras aplicações do teleplúne no aperfeiçoamento das atos. 
militares oecorre coma evidente a do estabelecimento de cominunicações 
entes a loera e um Dalão captivo, entre a terra e 0s navios atcórados, 
out ainda entre diflerentes navios no mar; e na tmais perfeita réulisação 
destas applicações andam Já empenhados distinetíscimos officihes do 


7 
| exercito e marinha frânceza. 


EXPEDIÇÃO GEOGRAPHICA PORTUGUEZA Á AFRICA AUSTRAL 


Endee As pplicações puramente seiêntificas aponta mr. Miaudet: 
Briguet o possibilidade, atnda não verificada, de empregar o telep) 
como ravolaor day corruntos electricas extremamente fricas. 
mo suvo, us aplicações do telaplhéme são até hoje em pequeno 

é de fmportancio relativamente secundaria. 
esperir port que esto prodigioso apparelho, coja invenção 
ese Jogo Jmportantes quiesides de acustica « olvetro-magise, 
fismo, até então Loslanto obscuras conquiste-no eamipo das Spjlicações 
pratlcas o logar quis mérvce. ' 


HE ve Macevo, 


do esoreviamos estas. linhas lívemos noticia por diferéntes 
jones da capital, de que o sr. Carlos Barrélo requerêra pelo Ministerio 
ilus Obras Publicas, privilégio de invenção por aperfeiçoamentos reali- 


SERPA PINTO E OS SEUS MOLEQUES DE CONFIASÇA Urna tuas ph ioga etnha poi 


sados ho lelephóne. Eenoraroos ainda a notareza o nlkanoe d'estes aper- 
feiconmentos, que por orm são, coro era natural, segredo do seu auetor, 


E. né Maceno. 


ss 
AS NOSSAS GRAVURAS 


SERPA PINTO E 05 SEUS MOLEQUES DE CONFIANÇA 


O nosso distância collahorador Luciano Cordeiro, falou com extrema 
eloquencia nos dois numeros antecedentes do audacioso explorador de 
que hoje damos a expressiva plysionoimia. Reservatmos para 95 numa- 


O OCCIDENTE 


ay 


guintos, ps retratos dos 
outros dois urrojados compo- 
ubeiros da Serpa Pinto, o outros. 
diversos typos da plitoresca 6o- 
mitiva que os acompanha na 
sua excursão no interior da 
Africa. 


AUGUSTO SOROMENHO 


Augusto Soromenho fulle- 
os aº0 do janoiro do 1878, com. 
auirenta o quatro annos ineom- 
pleios, Tallaça alto 
do um livro eum projecto, que 
Totitulava a Caravana dé 
o qual contaria o vida Tt 
a dos maus ambigos eo 
om do ostulo no 

truncada 
ainda as- 
brilhante, prá oecupair mm 
alia um oupátdo da, mos I- 
torta Intollobtual, Na Caratana 

Mortos entram: Sontes da 

Col 
rvalho, Golho 
Blum, 
astro Lind, 
o, Faustino, Xavier do No- 
vao, Ertiósto Púnto do Almeida. 
e Guilliormo Bengo, O livro 
numoa eleger sat 
ho fo angrossar ae ala 
“a. eeração do poe- 
ta, quo até copio ponto foz com 
que Meroulado  acriditusso Do 
vigor dou homens 
oia nto nato, Boro 
Honi o aliuplos Tunecia 
cudaanelio ato imgistorio nt 
punto, ond gema prt nim logar 
Autineto:é os 0 seu tinto de 


AvGUSTO NOROMr NO [Ri 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


eloria. Como empregado da Bi- 
Anlothcea Poblica do Porto, Hor- 

mo reconlneet 4 sua com- 
petencia. paleograplhica, o apro- 
“elton varios 
cnrtarios das oollgiadas o 
toiros, remetendo para 
olivo. Nacloual “os docum 
Tundamentães da nossa historia. 
Soromenho 


cum cartas 


“ta Portugal, 
li o vo 
em afasta pair ada 
aline 0 seu trabalho, Coma 
dendo n moceraldade do 
udo do arabe om Portugal, 
ara sa poder onerover à períudo 
ala orgunisação da nossa muclo 
nulidade, Hecontano aproveito 
da bon votado do Soromenho, 
Tea: com qu fosio por conta do 
guvern fnequentar ensa leo 
lina: eo o primo arabi 
D. Pascual do Gayangos, Soro 
mrenho dlemoton-se porco foi o 
cm Mada, en. regrosso fo 
lada cadadra di arado do 
ceut Naclanul de Lisbon, qu 
reg: Intortiamento. por A 
ailo Cuolanio Porra, amigo di- 
edputo do P doa de Sousa, Pi 
eba eco 

fem Mor 

jeiçho do milagre de Onrique; 
bras seio 
cla cadelra de tb. Ao fm il 
algun 


ir edemorada do orcan 
ontem, quortemoont Enem 
Academia das Sefeniinso unido 


OFFICINAS NO PORTO DO CAMINHO DE FERRO DO PORTO É POVOA DE VARZIM (Segundo ess ploicerapia de E: Boni) 


E o occr 


DENTE E . 


foi bibliolhecaria e sutoestor de Herculano, na confecção do Portugatia 
Monumenta ; da Acudemia passou para q regencia interino da cadeira 
de Litteratura do Curso Superior de Lottras, no impedimento do Lopes 
de Mendonça, cadeira de que foz. proprietario depois por um concurso. 
tublico. À dissertação sobre à Origem da Lingna portugueza, fol esoripia. 
para este certamen. Por morte de Tebello da Silva fol transferido para 
a cadulra de Historia, qui ocenpom desdo LBTE até & sun morte. 
Sotomenhio era tuna natureza sentimental e dedicada + dispendeu 
sm vida servindo 6s amlgor ou gnerrentilo a todo à trasão os que 
Mo mão oram affootos, Agel adquiriu a angina peetoris, do que fol 
viotima, e quo as constantes mmoções mprossaram, Um conilicto mal ex- 
licado tom Horno, fra primeiro golpe qu o pertoara; a pro 
hiblção de entrada na forro do Tomba subsequentemento, affecton-a 
alla made, 6 Totigas tu qe sé aohava envolvido na Academia 
das Belenelhs, é que à levarum à Fesignar esse posto, ngaravaram aloda 
mais a au. situação, Soromcolio não so defvadia por inereia, e o seu | 
silenolo. mohiauellho a. existencia, Nas suas palavras a cm fodos ou ses 
noto munou Fulton o respeito. que consagrava a Herculaso, mesmo 
eai de ecl. uma. neta. maré do que elle chamava o Meses 
Soromenho quis que a responsabilidade da compra do Dleolonario de | 
Namalho à Soika pela Acadomba, pojasse sobeo uma cominiasão, não | 
sobre uma proposta particular da Herculano ; entendia que asmtm sal- 
vogundaca o oredito do que fôra o mem venerando amigo, porque o 
Dicolonário não valla seguido passava os dez contos da réis pedidos, 
Herculano eutendoi que ora um attentado contra os seus Enterewos, a re- 
dobrou de animosidade contra o prefendhlo ingrato, Saromenho acou-se 
desorientado no sulo de mil conflictos em que se envolveu, e não pode 
tralilhar; a confiança do publico sobre a sui capaciado, ara superior 
de sus provas. Hubnar, ex uma. viagem solentldeu a Portugal, fala 
dale com, IDA grande esparança na sia mptidão arobeologica ; Mani» 
umsem cspatava como prova definitiva a Historia da Igreja Lusitana, quo 
Soromonho do compromeltora à oscrever; Herculano vira algum Lecipo 
melho o contlntundos da Historia de Portugal; portan é preciso confessar 
«om Justiça = Borumenho estava: iquent do tamanhas esperanças, Fál- 
Vavaelho à comproliensio syrithelici, não Unha uma philosoplhja que 
ordena us. tune Md artes Et compensação posbua todo ns 


des Dora me rio análontas Eon o provos mo vem ll tebalho 
sobre a Tuboo de Aljustrel, que o grande romanísta Girard tanto lonva 
má Journal dos Sacats, Sorontenhio era um verdadeiro Dibliotheco- | 
momista ; naun Hyraria tão perfeita o complota param estudo das insti- | 
tnlçõos da Edado media, é n hisória da sum edicução Intelectual, AJr | 


Juntou toda a ferranienta para nm trabalho especial; mas era Já tarde F 


para começar wma construeção. Soromenho sentia o ser estado, - 

av ao 0 mada profundo Qesalento. A. níbeo vela raio, A vip 
sabilidade em que o colocaram tão grandes esperanças. No conflioto | 
ala vida Tuta 0º roubo vencer; na renovação sefentifica da tios anclo- | 


lado nana noção não chogom a fazer-so sentir. Culpa da falta do plano, 
ot de uma morto peoinatu É esta duvida que Tórnar sentida sua 
perda. . 


AS OPFICINAS DO CAMINHO DE FERRO DO PORTO À POVOA DE VANZIM 


O cominho de forro do via reduzida do Porto à Povoa de Varzim, 
imnuigurado ha ponto mais de tres semos, por uma empreza particular, 
& dos commeltimentos mais promotledares o mais uteis de Portugal. 
Dumos deja mio gravura das importantes oficinas d'esse eumínio de 
ferro, Intelando assli O Homo proposito de dar a conhecer aoé leitores | 
todas ar oleosa epreenitám o imodarno “maiento Industrial do 
now pal. 


SA LAMBENTINI 


O cardeal Antonelli, 'o severo é sagas segretario de Plo rx, tovo ha 
vinto e tantos annos o seu dio, obedecendo nim 4 funesta fafluea- | 
cla da velha Roma pagã. MESAS | 

Eta. avontora do colobro: peincipo da Igreja, não É apenas uma 
stmples invenção dos fnlinfgor do etholiciamo. Consta. d'am eltioco 
prog peridento no tribunal civil de Roma, e que já agora tem de 
Mede consignado na historia dos processos oelebres, | 

Di aso é o stato A Joe onda, Laura Lambértiat pari | 
provar que devo tee parto ma herança dAntonelli, que ox Nerdelros | 
atesta quetom unfenmento para sb, npola-so n'uma serie do 3 alegações 
para demonstrar qua d Ma do cardeal, 

E à demonstração parece ão evidento, que os Mendeiros dºAntoneili 
apenas sustentam erm sua defesa aque o defunto cardeal era Já diacono 
aquando a cotidese Lambertini nxcen, o que The Imprime” o stygma | 
de Ml suceilega, Inapla por tanto para lerdo 

Os defensores da condessa respondem pelo seu lado, que; tando | 
fullecido o cardeal quando o aotanl codigo Givit já estava tum vigor, a | 
herança dave ser regulada segundo o coligo que não adimitte, como a 
lot pontilical, a fiação sacrilega. 

E a tio da condessa quem &? No soalheiro das ehronicas euro 
tem-se discutido muito este ponto grave, mas a versão mais acreditada 
é que a rontecina Livra se em extremo com seu pae, é recorda 
tambem cum cartos traços mma formosa irlandeza, esposa dum diplo-. 
mata conhecido, que em tempo exerveu elevadas -funeções junto da 
corte pontifícia, 

TFimelro latentou-a fazer passar a condessa! Lara or iva fama: 
dama, Marconi, mas esta mãe d'emprestimo desaparecer ámltima hor, 


Sono nas operas cormicas, jura deixar em vago relevo a phyeionomia 
da inãe verdadeira, 

De testo é sabido quo o actual: pontifioo. fez oe maiores o mais 
lonvaveis esforços. para quo os henleiros d' Antonelli ohegassem a tm 
aeconlo com a condessa, lim de esconjurme as consaquencias deste 
escamulalost processo. 

A condessa Laura Lambertni casom hm poucos anos com um 
desses fidalgos italianos quo nós lances imelindeoos apphrecem sum- 
pre para legalizar cartas posições equivocas, Tem Já tres Alhos dos quaes. 
o tais velho conta À antos, 

É espiritnosa, amavel, falta as Muguas, respoita imenso; me 
moria de sem pãe, e posso mma cabeça formosa couo dive ser ot 
deça duma verdadeira filha do peceudo. 

Em todo à imo o retrulo da condessa Lumbertint devo já 
agora fivar na historia, apénso à um processo notabilissimo, o Octi- 
DENTE procura alxiliar o historia, à no mesmo tempo, sor ugradavel 
no leitores, reproduzindo a esprotsiva o sympathioa pleyeionotmfa da 
bella. condessa Luúra, 


NM, o 
oco «otite Doro. 


e tan art, eddie de Da, o a O salao erro, 


ces 


A RESPOSTA DO INQUISIDOR 


A MU 'TIO 
LUIZ IPALMEIDA E ALBUQUERQUE + 


é 


ivo regata ea 
Man am Ha lho Goi Bah 
= O e 


v 


' 


À cathedra real um Christo sobranceiro 
Magro, livido, th, ferido, ensnnpuventado, 
Exata sobre o veto 0 alento derradoiro, 


um 


Eles medita é sobema, O sem olliar turbado, 
O sei obliquo olhar, o seu olhur do fora 
Vibra frnequlota Juz, pareee aliueinindo, 


1v 
Nisto à porta assomon m calva fronte antera 
De um velho, e logo altas um pagem que tmurmura ; 
«Eis o frado, senhor, que Vossa Altera Gapera tw 

v 


Curvira, ao entrar, o monge n tresaula estatura, , 
Mãos dispostas am eruz no largo peito ameiaso, 
E Muunilhada a corviz na ascotioa postura; 


vi 


E contudo esse frade Imynildo o rospeltoso; 
Do alhos fitos no abão, (ão fragil como um vino, 
Na presença do mm rel, de um (Gomar podaroso, 


, Nm 


É fanatico e audas; com imão de bronze opprima 
O solio, a egreja, o lar, o 08 corações dos centos, 
Flagella à sombra qo amor, condemna a lhz + 0 crimo, 


air 
Qunndo elle vue passando, as timoratas gentes 


Benzem-se com pavor, o param de Improviso 
As canções juvenis mas dicas rescepdentos, 


E 


Nanca nos labios seus Morira o alegre rio, 
Cem annos tem, jómais beijára uma ereançi 
E crê subir talvez, morrendo, ao paraiso, 


x 
Na E , no Perã, em Nupoles, na Fré 
ia Hespanha, pla, a ni, 


Paira como o sinistro espirito. 
O negro inquisidor, feroz como a vingança. 


O OCCIDENTE 


23; 


IX 
Sixto Quinto, o crnel, fizera-o Cardeal, 
E a Hespanha ponde vês com assimbiroso espanto 
Junto do rei-panthera, o inquisidor-ehacal. 
xa é 
E Philippe dizia ao frade mo enteotunto 
«Sentinela da lei, pisdoso inquisidor, 
+ uu que faltas com Des, o és padres o ds bom, e de santo. 
xt 
a Araneacino este peso, alfasta-me este horror, 
«ARE digno, cambal, se 6 fr Vil se é O jreeldo, 
40 ti que é justo, o mata 6 lho quo é traidor. ..p 
xiv , 
E umate no disse o reke orvo, sombrio e aflicto. 
No entanto 6 iuquisidor erguondo fmpertuebavel 
O sou hesliondo olhar das lagoas de granito, 
E 
xy 
“Ada tornou oo vor vibrante  formidavelt 
46 principe = apontava o Mvido Jets — 
«Para uculmar dos cêos 1 colera fmplacavel 
xvi 
«0 Elerio fuz morrer seu Alo nºuam cruz o 


Gonçarvrs Cnraro. 


ums 


CHRONICA OCCIDENTAL * 


A política, fol a Densa a que mute no sacrificon mia nhtlma semana. 

No hu de óllo dus de cominoções moderadas, como devem ser as 
comumoçõos dPuat povo ediieado mia doce palestes da casa Havaneza, calm 
o minfatario presidido pelo ar. marques dAvila o Nolama. 

Convém oluarvar que d'entro or povos meridioanos somos o menos 
rhotorlto “do todos quando fallâmos esto triste mesidente a que está 
»uoito qualquer ministerio, Gafr não representa Jh na nos Ingna 
uma simples Imagem. Gale 6 afmplosmonte... escorregar. 

Aslan, a Agoncla Havas Le do tocar mota transmitir de futuro. 
para o osbrangotro 04 mens telegramas, dando conta da demissão dos 
mom minlaterios, pela seguinte fárma ; 


Lisboa, 20 it 8 da noites Cafu 0 ministerio portugues. O galo do pre- 
aídento do conselho está sendo anergicamente combatido com agua fria e uma 
toe de B$ véia pelo deu medico de sertiço, que em recompensa foi contem 
lido com um alto cargo publico no testamento do ministro confundido, 


ni ; ' ! 
dra que tab Ive lezne o a dia, cântoros. Por agomy o pr 


aquele grande poix do fandango o da uekíla, com- 
serva ainda 04 velhos jogos Noraos, Todos os msos as mas muafeipa- 
Jidudes dstribuem Dragadas de sandados douro e de Jusimins de prata 
Polos trovadoros que mis sé distinguem mas justas da poesiã. Portugal, 
aondo a prosa do Isinpo a devadeneia do sentimanto ruclonal doram 
em torra com à doco é salntar instituição dos onteiros, Portugal procura 
anlmar à neto metrico, dando aos eme cantores, de quando em quando, 

pasta ala mora o das coloni 

(E 0% modemos galetos portuauezos quando hoje aulcam os mares 
Fovoline, appSem com orgulho & furl Insasi das elementos um codo- 
cnsylabo do sr, Mendos Lenl, que corta as vagas com a rígida frieza 
“om talha Pago, 


Servi a patria que a patria vos contempla. 
Os itães Toem esto verso com respeito, e já muitos mariúntes se 


tem perdido ouvindo-o de noite, & claridade suave e melancolica do 
luar, cantado no piano pelas sereias, nús suas humidas e transparentes 
habitações formadas d'algas e de perolas. 


Se (Qurnões tivesse a fortuna de viver hoje, em ves do exilio e da 
múseria teria a pasta da marinha, o para se distrabfr dos negocios do 
ultramar ária à noite nspirar-so é tom eli a casa de s. 03 4 musa 
da epopia, 

—Mas apesar da politica ter «ido tudo nos ulllmos dias o a arte 
quast mada, fallemos todavia um porco della, dtossa Ifato crouti 
aque ai passeia abandonada, seim que ninguem se lembro de a sogufr, 
com mina casdímiro da pomultima estação o um rorriso do ultimo dentista. 

Em D. Maria tivemos o Kean, do Dumas. D'eslá vez houve nm 
Mae ancioso Que se propor entrar Stlorioso Jal Dorta grande 

a arte, 

Foi Brazão. Dovemos lonvalo pelo xt axforço e múnudal-o polo so 
teiumapho. Venceu porque não cal, o quando se não cho atacando tum 
colosso, com 6 equal nó até hoje tesim arado cor vantagum Prodorito 
Leito & Ron, 4 porque vendniraicodo de Doda o pulo do luct 
dor e a fina o maleavel Jamlua do expleito com que se pólo virar o 
coração dos gigantes. 

S, Carlos oflerecon aos dilletantá cota, novidade mosloal; Um Haile 
de Mascaras. É n continuação do rogimen do erâmes Iyricos à que ha 
mito estão. submottidos os frequentadores daquelle reatro, 

S. Carlos tem hoje, do certo, um, logar precminonto antro os 
graudes consumidores de Verdi, Pondos-s-lho ontratanto anta yimpa- 
Alia porque mão se foge foilmente je tentação d'umt pages que vem 
cantar com galuntarta extrosmi d Iocea do prvscenho + 


Saper vorevn di che si veto: 


Isto quando. nesse pages se dão pelo menos as seguiatos condi- 
goes; Sor 1 ur.º Elena. Varezal com todas au motas ortatalinas da su 
voz, e um page cora todas as qualidades da se. Varezrl — nldm do 
canta, 

Do rosto a mocindudo. portuguoza contlnda a não nos olferecor au 
spo com. que possamos dar & nora Chronica ax proporções curuli- 
guns do decurso de 1% dias, para não dizermos do comprimento d'un 
quinzena. x 

Nos catros temos as mesmas po;as, Das almas os mesmos sonti- 
mentos, Ha afmosphera a mesma brisa, Moe restanrantes. 08 mena 
toanjares;— to, som Myperbla = 0 na jplca, apoiar do. tod a 
mudanças, ns mesm Ídãas, 


mnglado as almas com 0% arrancos da Doida de Montmayour, 

Entretanto, é hem triste recordar a gente do sogulnto: 

o passo quo 8 Lmlgnk nos procura alegrar gorgonndo as val 
xas lo. Leco de molte, ao salrinos dos fleatros, encontramos dos pare 
ailencionos v telstas, comrndo-4e com a parvdos, um pobros. pierço(i 
vestidos dPalgolão brauco e umas tristes vivanideiras trajando de Darvjo, 
Como nos compunge digelo! 

Começam em Lisboa os bailes de mascaras! 


Gon anenmal D'ÃzuyaDo, 


— es 
A PRIMEIRA TEMPESTADE 


T 


Mo sogto — pobre ve honrado home! — estava ifquella oecanlão, 
apopletico de colero, O seu pequeno corpo, nedio o rechonchudo — de 
meroeeiro, tremia m'iuma convulsão medonha, como uma corda meta- 
Tica, posta em vibração por tm dedo Inexpertente e rutal; Os sos 
olhinhos, de extrema vivacidado, haviam adquirido mma persistencia 
juasi nsustentavel. À calvo, Tuzidia e Jari, n que a méda luz obliqua 
la tando dava um polimento irritante, fonultava À sm amafada e gru- 
tesca figura um grande ar teatral de rhetoriea o nuctoridado. 

Enmovellada to fantenil, no pé do fogão, minha mulher inha o 
rosto Gecnlto nas suãos, tuna, pelos intervalos dos dedos fino o palli- 

dos, solnbilava, 0. mei olinr, procurando atelosamente na minha ph 
pelas pal 


slonomfa vestígios de mma caução qualquer, provo 
neres e violentas de mei sogro, 


ça m quando, fugia oocupur-iao 
com objectos perfeitamente. Insdgultioantos, affectando vma! Gnrono 
completa de atenção e lembroano ainda que o cadaver d'um mosquito, 
viotima da despreoecupação do men espirito, atteston por muito tompo, 
pa. vidro da Jonclla, atá que ponta as coléras dos sogro vomsaguon 
impressionar o anhino dos genros, 

Nos tomo elle estava zangado, elle, o homem placido, o Jurguor 
abdominal, o manso pae de família! Ainda hoje sinto remorsos de The 
daver, Com a minha glacial aparencia, irriiado de tal fórma a sit 
quasi inofensiva Mitis. Dava passos curtos no gabinote, e n4 sos cur- 
tas mãos nodosas e vermelhas tinham contrucções aduncas, da millu 
fre. De vez em quando, desenhava no ar uns gestos inexplicaveis, que 


lhe proporcionavam o comico aspecto duma rã golvanisada. 
As palavras satam-lhe dos labios, seceos ds 


de vespas allucinadas e mordazes, Eu continnavo 


> 


2 


O OCCIDENTE 


rente, oppondo a resistencia do silen- 
«io áquelle assalto de phraves contun- 
dentes e Sonoras, 
Sucondou o que é facil de prevdr. 
Cançado daquela imobilidade. 
cui sogro ergneu pola dor- 
vez nºaquella oceasião, os pu 
nhhos 44 tecto, — ande um pincel plan 
Lastfco eaprichra eim representar Di 
naã do guarda-clnava em punho, ro 
+istindo Neróicamento ús seduoções de 
Jupiter — e balbuciando wiia invoca 
io justiça do Eterno, saiu glorio- 
ela porta fôra, é por muito. 
tempo se ouvin alada x sua voz gla- 
pisante que chegava atá nós sobre a 
fra decrescente de soluços colaricos, 
Naquella oronsião sonhe elevar- 
me du altaras da opopola, Meio um 
dio cantar era verso o mou proprio 
comportamento. Tuagáncia qui ex sem 
enida À retirada de men sogro, con 
ul. eae nero o alloncloxo, corno Um 
uúno de gesso, esbora dispzassa en- 
tão duma das maix fruncas, victorio- 
ma o saidas gargalos que nose 
ta mundo são auiceptiveis da desabro- 
elur, como sonoras foro, nos labios 
la gegnaro humano, 
ntuquelha fardo estava. 
isposições do humor. De- 
ntotmente o meu peito 
jantar, adimlravelmente fabricado, le- 
vo como. uma ovfoncia, «40 mesmo 
tempo variado o confortntel. À soh 
mesa Delêra com o extasbe du con- 
sumldor de asohiseh, um calix de Ma 
ug, quo tora a dupla qualidado do 
rio Menieiar 6 estomago o de xe nlar 
a osplelto, 
a 
uel. do minha mulher, com as mais decididas protenções de sellar nºum 
heljos conto um galam de Músset, um pacto de alliáuça contra às pro- 
cullas dosencudoiadas por mem agro. 
Dontea a espectativa, nehet uma roslstencla extrazrdinar 
r. Pepellhu-ne corno vim phantagns, — Inteiriçundo os 
que as largas mangos de seda, arregaçádas quis atá ao horabro, 
dobxavam, vêr Hervosor e mis, As mãos espoltmadas n'ama expressão do 
cxpúnto afugentavami-mo vigororamento. O rosto escanidiaco o maia que 
ie era posmiyel nos gomos de sethm preto do fateuil. Todo sen debil 
orpo, aninha lo, apresentava uma apparencia do pudor | 
menídido 1º intranalaente, Tm. pormenor— Fedhava os olhos eum tal 
molução, qui as palpebras estava ella» da pesquamias migas de m- 
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dela em, querendo transigdrs vamos. EotãoL..—e não | 
contenha dizor mube mada, como mrm parvo quis então era, 

À ronistencia contibuitva, Todos os esforços eram sem resultado, 
Decidiane nos natos trutlcos. Alfastelame cod uma grando vlolenola, 
ostemdl o braço com tim gesto antongano, w elumneis 

= A am É recua O oxeulo conjugal. Soh o pretexto de qui venho 
muto tarde para cao, foru-mo a ouvir os despaúterios dum sogro ei- 
conainado, o recusa dpois a ueecilar o beijo Franco e samaro que 

u amúcido Me offerves E Pols bem E minlsa senhora, a minha vingavica 
Judo ser prompt 6 tavtivol, Não não expere antes das seis. da mnaihã. | 
Son marido ba do vilas corar q alvorada apenas, Fatlgado com as bae- 
channos do Grunio, envilocido « desonrido pel vertigem do xadrez, 
Garda boijo que mi recusar significar para mim uma noite de orgia ! 
Tanto ontão so arrepender dos sems. pulores Eujustíficatos, é do seu 
pretandido deudem, Adeus! 

E dando tia volta, com gesto heroleo, peguei no chapea à diri- 
leme cm Uso passo maigestoro para a porta. Ao elogar 1h, encontrei 
lada mnlher. Já a esperava. naquela mesma attitude, e tinha-lhe 
alado Lempo, fiigindo procurar o chypeu, para que podesse realisarcsa 
uquelle pequenino lance denatigo. 

Minha mulher estava. em pó no limiar da porta. Os seus cabellos 
fulvos, opulentos, enllidos, cabiam-lhe em dessrdemadas muleixas polos 
ombros, Nos alhos pretos dilatados por uma resolução forinidavel, | 
Mayla reilexos de viva seintillação. Os labios entrenbertos respirvam. 
sunivolmente, e tinham pequenos fremitos volaptuosos que atm expirar 

o vibrações nos. cantos imelancholicos da hocea.. 

A Attitúde que minha molhor asumira, ern magnifica como 
esenlpiural. Apezar de toda a imínha calculada rieza, não pude deixar 
de a reconhecer admiravelmente bella. 

— Ninha senhora, hradei eu com nim gesto terrivel que se perdea 
no espaço, não provoque a minha colera ! deixe-me passar 1 

Ella nem sequer respondes. Atimu-se-me aos-Lraços com um im 
peto soffrego de lota, e as suas madeixas d'um loiro motallico, tiveram 
no ar ondulações de serpentes: cinginme com mia, força de que ca 
não julgava susceptivel 0 sem carpo franzino e delicado, é balhuciante, 
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com a respiração entrecortada, hafejundo-me as fuces com o seu balito 


se comb 


quente e sensual, em que 
iva mil perfumes voluptuosos, en- 
treuieindo os lahios, de modo a deixar 
xêros dentes, humidos, brancos agu- 
dos, disse-me ofegante : 
a e, it Pr qui é 
amo-te, Esquees o que te disse, meu 
ae, a culpa foi minha: Pe po 
Too queixl. Pina Ciuni, dei, 
Perdoa. Não vis, ao 

E euleiava-se-mo nos br Pin 
imo wma cobra, e as suas Iyiqina 
DD coil Rr 
te, procuravam tonazimento eruzaraj? 
atras, do meu pescoço, 

Será ridiculo confessar qui estivo 
quasi a codor? O meu orgulho porém, 
ron della ou infolizmento, à dosem- 
Iarnçando-me a custa daquello abra- 
sa por que aum ontr ocoasião em da- 
ria vii, Qlsso-)io com mina. ironia 
Tormidavels 

— olluaneia. do quarto acto dos 
Hugumotes no espirito das san 
sensíveis ! Valentina não quer delxar 
air Maul Por quem é, ambi senho- 

Duntá da ridiculo! Dlsso-lie 
vi do vingar-mo, o vitigo-m 

E segurando-lhe ns tao n 
nb com grando força varomil, peguei 
com a outra no elhapam, qua no melo 
da Tuca cativa no elo, o sal con tim 
grande esteio tlcatral 

No melo da ontrimala, parei, ouvi 
una soluços abifados. Hositel por iny- 
nfs, Nºoste Momento, por desgraça, 
desenhon-se-me ua monta a figura fra 
da e gorda do mom sogro vb fazan= 
do gostos Lritumpliantos, a olhando-mo 
ootm um rio de esuamoo ; aohelso No- 
dlondo e nehel-me dosastrado. Entarrel o chapau na cabeça, 
murro em clama Puma joga, clama 

— Nunca! 

E saí como um allueinado. 
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CORRESPONDENCIAS E AVISOS 


Fo o sr. V. AºAlmada quem primeiro nos enviou a explioção” do onigma do 
ec ee 


genero. 


Explicação do enigma do p.º antecadento : 
(o Mondo atari rara 
ço chorando memeraram. 


Reservados todos os direitos de propriedade litteraria 
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